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RESUMO  

O presente trabalho objetivou avaliar o efeito de diferentes antioxidantes no 

crescimento in vitro de gemas apicais de azaleia. Utilizou-se delineamento 

experimental inteiramente casualizado, constituído de 4 tratamentos MS: T1: Controle 

sem agentes antioxidantes; T2- MS acrescido de 100 mg.L-1 de Ácido Ascórbico; T3- 

Meio MS acrescido de 5 g.L-1 de PVP; T4- Meio MS acrescido de 100 mg.L-1 de ácido 

ascórbico, com 4 repetições e 5 plantas por tubo. Avaliou-se a % de oxidação, 

contaminação e sobrevivência das gemas. Não houve diferença significativa entre os 

diferentes meios de cultura utilizados, não havendo controle da oxidação dos 

explantes. 

 

INTRODUÇÃO 

A Rhododendron simsii, conhecida pelo nome popular azaleia, é uma planta 

ornamental pertencente à família Ericaceae, muito cultivada no Brasil, em jardins e 

interiores, em razão do efeito decorativo de suas flores, sendo formada por hibridação 

e melhoramento (LORENZI; SOUZA, 1995). A propagação da azaleia para fins 
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comerciais é realizada através de estacas, obtendo-se melhores resultados com 

estacas semilenhosas. Entretanto, o enraizamento das estacas é, muitas vezes, difícil, 

com pequena porcentagem de produção (CHALFUN et al.,1997).   

A aplicação das técnicas de cultura de tecidos associadas à micropropagação 

relaciona-se principalmente com a obtenção de mudas uniformes, de elevada 

qualidade e livres de microrganismos, permitindo a multiplicação rápida e 

geneticamente confiável. (VALMORBIDA, 2007).  

Na literatura são encontrados poucos trabalhos sobre o uso de antioxidantes no 

cultivo in vitro de azaleia, sendo assim, estudos são necessários para superar ou 

amenizar os problemas com a oxidação fenólica na etapa de estabelecimento que é 

enfrentado por todas as espécies lenhosas quando submetidas ao cultivo in vitro.  

Considerando o potencial da azaleia como planta ornamental e visando a 

necessidade de otimizar as técnicas de micropropagação desta espécie, aumentando 

a produção de mudas em menor espaço de tempo, foi desenvolvido este trabalho 

avaliando o efeito de diferentes antioxidantes no meio de cultura no crescimento in vitro 

de gemas apicais de azaleia.    

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho foi instalado e conduzido no Setor de Biotecnologia: 

Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, localizado no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - Campus Muzambinho, MG. 

As gemas apicais de azaleia foram coletadas em matriz localizada no Campus 

Muzambinho.  

Os dados observados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade, com auxílio do 

software SISVAR (FERREIRA, 2011).   

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, utilizou-se meio MS 

(MURASHIGE; SKOOG, 1962) com os seguintes tratamentos: T1: Controle sem 

agentes antioxidantes; T2- MS acrescido de 100 mg.L-1 de Ácido Ascórbico; T3- Meio 

MS acrescido de 5 g.L-1 de PVP; T4- Meio MS acrescido de 100 mg.L-1 de ácido 

ascórbico e 5 gL-1 de PVP), com quatro repetições e cinco plantas por parcela.  



  

  

 

  
As gemas apicais de azaleia foram coletadas e posteriormente levadas ao 

laboratório de Biotecnologia, onde permaneceram imersas água corrente por 10 

minutos para lixiviação dos explantes. 

Os explantes foram imersos em álcool 70% por 30 segundos e lavados 4 vezes 

em água destilada. Foi preparada uma solução contendo 1g.L-1 de carvão ativado, 

onde os explantes foram imersos por 10 minutos e posteriormente lavados 4 vezes em 

água destilada. Em seguida foi realizada a assepsia com hipoclorito de sódio a 60% 

do produto comercial a 2,5% por 30 minutos, e, levados a capela de fluxo laminar sendo 

lavados por 4 vezes em água destilada e autoclavada.  

Foram inoculadas 80 gemas de azaleia em tubos de ensaio (22 x 150 mm), 

contendo 10 mL de meio de cultura. As gemas inoculadas foram mantidas em B.O.D., 

com 25 mol m-2s-1 de intensidade luminosa, temperatura de 25 ± 1°C e fotoperíodo 

de 16 horas de luz. Avaliou-se a porcentagem de oxidação, contaminação e 

sobrevivência das gemas apicais de azaleia 15 dias após inoculação.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença significativa para porcentagem de contaminação e 

sobrevivência nos diferentes meio de cultura utilizados no cultivo de gemas apicais de 

azaleia (Figura 1 e 2).  

 

Figura 1. Porcentagem de contaminação de gemas apicais de azaleia, submetidas à assepsia com 60% 

de hipoclorito de sódio inoculadas em diferentes tipos de meios de cultura MS: T1: Controle sem agentes 
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antioxidantes; T2- MS acrescido de 100 mg.L-1 de Ácido Ascórbico; T3- Meio MS acrescido de 5 g.L-1 

de PVP; T4- Meio MS acrescido de 100 mg.L-1 de ácido ascórbico. 

  

 

Figura 2. Porcentagem de sobrevivência de gemas apicais de azaleia, submetidas à assepsia com 60% 

de hipoclorito de sódio inoculadas em diferentes tipos de meios de cultura MS: T1: Controle sem agentes 

antioxidantes; T2- MS acrescido de 100 mg.L-1 de Ácido Ascórbico; T3- Meio MS acrescido de 5 g.L-1 

de PVP; T4- Meio MS acrescido de 100 mg.L-1 de ácido ascórbico. 

 

   Costa et al. (2007), trabalhando com estabelecimento in vitro de alecrim 

pimenta observaram que a concentração de 0,5 g.L-1 de PVP proporcionou baixa 

porcentagem de oxidação dos explantes.  Entretanto, Siqueira e Inoue (1991), 

verificaram que o PVP adicionado aos meios de cultura líquido e sólido na 

concentração de 1 g.L-1 não se mostrou eficiente no controle da oxidação dos explantes 

foliares de coqueiro.    

Melo et al. (2001) trabalhando com antioxidantes no controle da oxidação 

embriões de (Syagrus oleracea) guarirobeira observaram que a concentração de 100 

mg.L-1 de ácido ascórbico adicionado ao meio MS apresentou 3,37% de oxidação 

sendo eficiente no controle da oxidação e proporcionando maior porcentagem de 

germinação de embriões. No presente trabalho, a concentração 100 mg.L-1 de ácido 

ascórbico adicionado ao meio MS não apresentou diferença significativa para 

sobrevivência de gemas apicais de azaleia, assim como os demais tratamentos.    
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CONCLUSÕES 

O uso de antioxidantes nas condições testadas não foi eficiente no controle da 

oxidação em gemas apicais de azaleia.   
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